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RESUMO 

 

 

 

Os macrofungos são organismos muito diversos no que diz respeito ao número de espécies, cores 

e formas. Dentro dos macrofungos do filo Basidiomycota, situa-se um agrupamento artificial 

chamado de fungos gasteroides, caracterizados majoritariamente pela liberação passiva de seus 

basidiósporos, quando comparados aos tradicionais cogumelos e orelhas-de-pau. A família 

Lycoperdaceae abriga fungos gasteroides conhecidos popularmente como “puffballs”. Esses 

fungos são caracterizados pelos seus basidiósporos ornamentados com verrugas ou espinhos e pela 

deiscência do exoperídio com um poro bem definido, denominado ostíolo, ou uma laceração 

irregular, ambos para a liberação dos basidiósporos. Nos últimos 146 anos, muitos estudos foram 

realizados com a ocorr~encia de espécies da família Lycoperdaceae no Brasil, porém nenhum 

incluiu o estado da Bahia. Com o intuito de mitigar a lacuna de conhecimento referente a essa 

família no estado, o objetivo deste trabalho foi investigar a ocorrência de espécies desta família no 

estado da Bahia. Espécimes foram coletados nos municípios de Elísio Medrado, Igrapiúna, 

Mucugê e Salvador, em zonas de preservação e em ambientes antropizados. Após as análises, setes 

espécies foram identificadas: Bovista oblongispora var. longispora, Lycoperdon abscissum, L. 

arenicola, L. curtisii, L, fuligineum, L. nudum e Vascellum texense.  Lycoperdon abscissum e L. 

curtisii representam novos registros para o Brasil, enquanto Bovista oblongispora var. longispora 

é uma nova ocorrência para a região Nordeste. Todas as demais espécies são novas ocorrências 

para o estado da Bahia. Fotos dos espécimes em campo, MEV dos basidiósporos e uma checklist 

com ocorrência das espécies no Brasil são disponibilizados, reconhecendo 88 espécies distribuídas 

nos gêneros Bovista, Disciceda, Calvatia e Lycoperdon. Esse trabalho ampliou o número de táxons 

conhecidos para o estado da Bahia de zero para sete. 



 

 

ABSTRACT 
 

 

Macrofungi are very diverse organisms in terms of the number of species, colors, and shapes. 

Within the macrofungi of the phylum Basidiomycota lies an artificial grouping called gasteroid 

fungi, characterized mostly by the passive release of their basidiospores, when compared to the 

traditional mushrooms and wood ears. The family Lycoperdaceae harbors gasteroid fungi 

popularly known as "puffballs". These fungi are characterized by their ornamented basidiospores 

with warts or spines and by the dehiscence of the exoperidium with a well-defined pore, called an 

ostiole, or an irregular laceration, both for the release of the basidiospores. In the last 146 years, 

many studies have been done on the occurrence of species of the Lycoperdaceae family in Brazil, 

but none included the state of Bahia. In order to mitigate the knowledge gap concerning this family 

in the state, the objective of this work was to investigate the occurrence of species of this family 

in the state of Bahia. Specimens were collected in the municipalities of Elísio Medrado, Igrapiúna, 

Mucugê and Salvador, in preservation areas and in anthropized environments. After analysis, 

seven species were identified: Bovista oblongispora var. longispora, Lycoperdon abscissum, L. 

arenicola, L. curtisii, L. fuligineum, L. nudum and Vascellum texense.  Lycoperdon abscissum and 

L. curtisii represent new records for Brazil, while Bovista oblongispora var. longispora is a new 

occurrence for the Northeast region. All other species are new occurrences for the state of Bahia. 

Photos of the specimens in the field, SEM of the basidiospores and a checklist with occurrence of 

the species in Brazil are available, recognizing 88 species distributed in the genera Bovista, 

Disciceda, Calvatia and Lycoperdon. This work increased the number of known taxa for the state 

of Bahia from zero to seven. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

O reino Fungi abriga organismos conhecidos como “fungos verdadeiros”. Atualmente, este reino se 

divide em nove sub-reinos e 18 filos (TEDERSOO et al., 2018). Dentre esses filos, destacam-se os filos 

Basidiomycota e Ascomycota, que abrigam a maior parte da diversidade de espécies que produzem 

estruturas reprodutoras visíveis a olho nu, os chamados macrofungos. Todo o processo taxonômico referente 

aos macrofungos é focado em suas estruturas reprodutivas.    

Os macrofungos são organismos com formas e cores variadas, e atuam principalmente na ciclagem 

de nutrientes, degradando matéria orgânica (principalmente lignina). Para além da sua importância 

ecológica, os macrofungos possuem importância econômica principalmente ligada ao cultivo de espécies 

comestíveis como a Agaricus bisporus (J.E. Lange) Imbach (SONNENBERG et al., 2016), importância 

cultural, que vai desde o uso de espécies alucinógenas como o Psilocybe cubensis (Earle.) Sing. (BADHAM, 

1983) ao uso no artesanato, como no caso da espécie Marasmius yanomami J.S. Oliveira & N.K. Ishikawa 

(YANOMAMI et al., 2019). Além disto, algumas espécies têm importância médica, como a Schizophyllum 

commune Fr, cujo micélio é capaz de infectar os pulmões humanos (SIGLER et al., 1979). 

Dentro do filo Basidiomycota encontram-se os chamados fungos gasteroides. Inicialmente, todos os 

fungos com forma gasteroide eram incluídos dentro da extinta ordem Gasteromycetes, do grego “gaster” 

que significa estômago e “mycetes”, fungo (MILLER & MILLER, 1988); considerada atualmente um 

agrupamento artificial.  Estes organismos diferem-se dos demais basidiomicetos, como cogumelos e orelhas-

de-pau, pelo modo de dispersão dos seus basidiósporos: enquanto estes últimos apresentam um método de 

liberação ativa de seus basidiósporos, os fungos gasteroides possuem um método de liberação passiva 

(BASEIA et al., 2014). Ao observar a morfologia dos basidiomas gasteroides, nota-se uma estrutura comum 

a todas elas: a presença de uma camada denominada perídio. Essa camada pode dividir-se em até outras três, 

denominadas exoperídio, mesoperídio e endoperídio (MILLER & MILLER, 1988). Dentro dos fungos 

gasteroides situa-se a família Lycoperdaceae, que abriga fungos que ocorrem desde o interior das florestas 

até os jardins e gramadas das grandes cidades, realizando o seu importante papel na ciclagem dos nutrientes. 

Além de sua importância ecológica, os fungos da família Lycoperdaceae possuem importância 

cultural. Todas as espécies do gênero Calvatia Fr. são comestíveis quando imaturas (MORRIS, 1987). O 

trabalho de Dulger (2005) mostrou que algumas espécies de Lycoperdaceae possuem atividade microbiana, 

agindo como antifúngicos, o que justifica o seu uso na medicina popular.  
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Ao longos dos anos, muitos estudos foram realizados com essa família no Brasil, porém, não há 

dados para o estado da Bahia. Diante desta escassez de dados referentes à diversidade de macrofungos da 

família Lycoperdaceae no estado da Bahia, trabalhos que investiguem a presença desse importante grupo de 

fungos no estado se fazem necessários.  

 

1.1 Histórico da família Lycoperdaceae 

 

Lycoperdaceae foi descrita por Chevallier (1826: 348) como “Lycoperdoneae”, incluindo os gêneros 

Lycoperdon Pers., Scleroderma Pers. e Tulostoma Pers., e posicionada na antiga classe Gasteromycetes, 

descrita por Fries em 1821. Atualmente, Scleroderma e Tulostoma encontram-se em Sclerodermataceae e 

Tulostomatacee, respectivamente. 

Ainsworth e colaboradores (1973) classificaram Lycoperdaceae dentro da ordem Lycoperdales junto 

com as famílias Arachniaceae, Mesophelliaceae e Geastraceae. Bottomley (1948), posicionou nesta ordem 

as famílias Lycoperdaceae, Geastraceae e Mesophelliaceae, enquanto Pegler e colaboradores (1995), 

Moyersoen & Demoulin (1996) e Calonge (1998) consideraram apenas Lycoperdaceae e Geastraceae na 

ordem Lycoperdales.  

Na décima edição do livro “The Dictionary of the Fungi”, Kirk e colaboradores (2008) consideram 

que a ordem Lycoperdales está incluída dentro de Agaricales, juntamente com as ordens Hymenogastrales, 

Lycoperdales, Nidulariales, Podaxales e Tulostomatales, baseando-se em estudos (abordados no parágrafo 

subsequente). 

Lycoperdaceae é filogeneticamente próxima a família Agaricaceae, sendo considerada parte desta 

última por alguns autores (VELLINGA et al., 2004, MATHENY et al., 2006). A árvore filogenética 

elaborada por Bates e colaboradores (2009) não conseguiu prover forte suporte para a monofilia dos gêneros 

dentro de Lycoperdaceae, porém os autores consideram que a família pode ser circunscrita como um grupo 

monofilético de fungos que compartilham o hábito gasteroide. Larsson e Jeppson (2008) corroboram com a 

metodologia de Bates (2004) e consideram Lycoperdaceae monofilética, excluindo Mycenastrum corium 

(Guers.) Desv. da filogenia. É importante ressaltar que o gênero Mycenastrum Desv. possui características 

morfológicas distintas quando comparado aos demais gêneros de Lycoperdaceae, e é tradicionalmente 

incluído na família Mycenastraceae por Larsson & Jeppson  (2008), e na família Agaricacae conforme o 

banco de dados Index Fungorum (2022) e Mycobank (2022). 
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Ao longo dos anos, os gêneros aceitos dentro de Lycoperdaceae variaram de um grupo de estudos 

para outro.. O trabalho de Larsson e Jeppson (2008) apresenta o histórico de classificação dos gêneros ao 

longo dos anos. Este histórico encontra-se resumido na Tabela 1. Além do histórico apresentado, o trabalho 

supracitado teve como principal objetivo realizar uma análise filogenética da família Lycoperdaceae, 

utilizando as sequências ITS e LSU nu-rDNA, reconhecendo assim apenas os gêneros Bovista Pers., 

Calvatia, Disciceda Czern. e Lycoperdon Pers. dentro da família (Figura 1). 

 

Tabela 1: Gêneros aceitos dentro da família Lycoperdaceae ao longo dos anos, considerado por Larsson & 

Jeppson (2008). 

TRABALHO GÊNEROS ACEITOS EM 

LYCOPERDACEAE 

 

Hollós (1904) 

Astraeus Morgan, Battarrea Pers., Bovista., Calvatia, 

Disciseda, Geaster P. Micheli (= Geastrum Pers.), 

Lycoperdon, Mycenastrum., Myriostoma Desv.  e 

Tylostoma Pers. (= Tulostoma). 

 

Fischer (1933) Bovista, Bovistoides Lloyd, Calvatia, Disciseda, 

Lycoperdopsis Henn., Lycoperdon, Mycenastrum e 

Myriostoma. 

 

 

Pilát (1958) 

Bovista, Bovistella Morgan, Disciseda, Calvatia, 

Lasiosphaera Reichardt (Langermannia Rostk.), 

Lycoperdon e Vascellum F. Šmarda. 

 

Kreisel (1962) Bovista, Bovistella, Calvatia, Disciseda, 

Langermannia, Lycoperdon, Mycenastrum e 

Vascellum.  

 

 

Kreisel (1969) 

Bovista, Bovistella, Calbovista Morse ex M.T. Seidl, 

Calvatia, Disciseda, Langermannia (incluindo 

Lanopila Fr.), Lycoperdon, Morganella Zeller, e 

Vascellum. 

 

Kreisel (1989, 1992) Handkea Kreisel é segregado de Calvatia e 

Langermannia é incluído dentro de Calvatia.  
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Figura 0-1: Classificação da família Lycoperdaceae proposta por Larsson e Jeppson (2008).  

 

1.2 Principais estudos de Lycoperdaceae no Brasil 

 

Nos últimos 146 anos, estudos com a família Lycoperdaceae foram realizados no Brasil, 

contemplando 15 estados e o Distrito Federal, a saber (Figura 2):  

• Região Norte – Amazonas: Hennings (1904a), Suárez et al. (2009), Alfredo et al. (2012), 

Alfredo et al. (2014), Cabral et al. (2014), Alfredo et al. (2017), Sótão et al. (2009); Pará: Sótão 

et al. (2009); e Rondônia: Capelari & Maziero (1988); 

• Região Nordeste – Ceará: Batista & Bezerra (1960), Baseia et al. (2014), Silva et al. (2014); 

Paraíba: Trierveiler-Pereira & Baseia (2011), Alfredo & Baseia (2014), Baseia et al. (2014); 

Pernambuco: Kreisel (1967), Kimbrough et al. (1994/1995), Baseia (2004), Baseia (2005a), 

Baseia (2005b), Trierveiler-Pereira et al. (2010), Wartchow & Silva (2007), Drechsler-Santos et 

al. (2008), Silva et al. (2014); e Rio Grande do Norte: Baseia & Calonge (2008), Barbosa et al. 

(2011), Alfredo et al. (2014), Baseia et al. (2014), Silva et al. (2014), Crous et al. (2017), Crous 

et al. (2018), Crous et al. (2019), Crous et al. (2021); 
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• Região Centro Oeste – Goiás: Suárez & Wright (1996), Cortez et al. (2013); Distrito Federal: 

Suárez & Wright (1966); Mato Grosso: Sampaio (1916), Rodrigues et al. (2021); 

• Região Sudeste - Espírito Santo: Kreisel (1967); Minas Gerais: Sydow & Sydow (1907), 

Silveira (1943), Alfredo et al. (2016); Rio de Janeiro: Silveira (1943), Suárez & Wright (1996); 

e São Paulo: Hennings (1904b), Patouillard (1907), Sydow & Sydow (1907), Silveira (1943), 

Viégas (1945), Bononi et al. (1981, 1984), Suárez & Wright (1996), Baseia (2004, 2005a, 2005b) 

e Fernandes et al. (2021);  

• Região Sul – Paraná: Silveira (1943), Meijer (2006), Alves & Cortez (2013a, 2013b, 2014a, 

2014b); e Rio Grande do Sul: Silveira (1943), Rick (1961), Homrich (1969), Homrich & 

Wright (1988), Suárez & Wright (1996), Guerrero & Homrich (1999), Sobestiansky (2005), 

Cortez et al. (2007), Cortez et al. (2008a, 2010, 2011, 2012, 2013). 

 

Os estados do Acre, Alagoas, Amapá, Bahia, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Piauí, Roraima, Santa 

Catarina, Sergipe e Tocantins não possuem trabalhos científicos que registrem a ocorrência de fungos da 

família Lycoperdaceae. Os trabalhos de Ponce de León (1969), Berkeley e Cooke (1876) e Averna-Saccá 

(1923), registram espécies para o país, mas não informam a unidade da federação onde as mesmas foram 

encontradas. O trabalho realizado por Alfredo e colaboradores (2017), realizou a revisão de 70 espécimes 

de “Morganella” (atualmente Lycoperdon) depositados nos herbários brasileiros.  

 

1.3 Caracterização da família Lycoperdaceae  

 

A família Lycoperdaceae abriga macrofungos conhecidos popularmente no Brasil como “bufas-de-

lobo” (Figura 2). As espécies dentro de Lycoperdaceae tem como característica comum a gleba (massa de 

basidiósporos) branca nos estágios iniciais de seu desenvolvimento e que se torna amarronzada e 

pulverulenta na maturidade, além da liberação dos seus basidiósporos através da abertura apical do 

endoperídio (LARSSON & JEPPSON, 2008), que pode ser bem definida, formando uma abertura 

denominada ostíolo, ou ser lacerada de forma irregular (MILLER & MILLER,1988). 

O perídio desta família pode ser classificado em exoperídio e endoperídio. A forma de abertura do 

perídio é uma importante característica morfológica para delimitar os gêneros dentro de Lycoperdaceae. 

Alguns gêneros possuem aberturas bem definidas como Bovista e Disciseda, enquanto outros são 
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caracterizados pela laceração irregular, como é o caso do gênero Calvatia. Outro importante característica 

morfológica é a presença ou ausência de  uma base estéril abaixo da gleba, também conhecida como 

subgleba (BASEIA et al., 2014), que pode ocupar uma grande parte da porção basal do basidioma, como 

nos gêneros Calvatia e Lycoperdon, ou ocupar uma pequena parte do basidioma como no gênero Bovista. 

 

 

 

O exoperídio é deiscente caindo na maturidade, deixando exposto o endoperídio. A morfologia do 

exoperídio é considerada uma característica importante para a família, podendo apresentar hifas 

filamentosas prostadas até elementos poliédricos, globosos, pseudoparenquimáticos, lisos, encrustados por 

cristais de oxalato de cálcio ou com espinhos (CORTEZ, 2009) 

Microscopicamente, a gleba é caracterizada pela presença de hifas denominadas capilícios (ou 

eucapilícios) e paracapilícios, e basidiósporos com verrugas, às vezes acompanhados de um pedicelo 

persistente (MILLER & MILLER, 1988). Os capilícios podem ser distinguidos dos paracapilícios através 

de sua observação no microscópio ótico com o auxílio do corante azul de algodão: capilícios mantem-se 

relativamente inalterados, preservando a sua coloração natural, enquanto os paracapilícios coram 

imediatamente (BATES et al., 2009). Kreisel (1967) delimita 3 tipos de capilícios utilizando caracteres 

morfológicos: tipo “Bovista”, tipo “Lycoperdon” e tipo “intermediário” (Figura 3). Bates e colaboradores 

(2009) descrevem esses tipos da seguinte forma: 

• Tipo Bovista – capilícios elásticos e com ausência de septos e poros, com uma zona principal 

centralizada, com muitas ramificações saindo deste ponto central; 

Figura 2: Basidiomas de representantes da família Lycoperdaceae: a – basidiomas imaturos de 

Lycoperdon sp., b – basidioma maduro com ostíolo de Lycoperdon sp.  
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• Tipo Lycoperdon – longos capilícios elásticos, normalmente com poros, com ausência de uma zona 

principal centralizada, ocasionalmente com ramificações que podem ser dicotômicas ou irregulares;  

• Tipo “intermediário” – capilícios com poros, com zonas principais espessas, conectando-se por 

numerosas ramificações.  

       Bates e colaboradores (2009) ainda reconhecem o capilício tipo Calvatia, proposto por Krüger 

e colaboradores (2001). Esse tipo é muito similar ao tipo Lycoperdon, e tem como principal característica o 

seu caráter quebradiço, se desarticulando nos pontos onde ocorrem septos (Figura 3). 

  

 

Figura 3: Microestruturas da gleba e esferocistos do exoperídio: a – capilício tipo “Bovista”, b – capilício 

tipo “Lycoperdon’, c – capilício tipo “intermediário”, d – capilício tipo “Calvatia”, e – paracapilício, f – esferocistos 

do exoperídio de Lycoperdon fuligineum.  
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Estes fungos possuem hábitos saprófitos, podendo ser encontrados crescendo em madeira morta, no 

solo de florestas ou em campos abertos (LARSSON & JEPPSON, 2008), participando ativamente da 

ciclagem de nutrientes. Algumas espécies são bioindicadores de condições específicas do solo, como é o 

caso da Calvatia gigantea (Batsch) Lloyd, que aparenta ser fortemente nitrófila e sub-acidófila, ocorrendo 

em faixas de pH entre 5.7 e 5.9, evitando solos básicos (RIMÓCZI 1987 apud COETZEE & WYK, 2009). 

Uma revisão sobre a importância alimentícia, biotecnológica e ecológica do gênero Calvatia pode ser 

encontrada no trabalho dos pesquisadores Coetzee e Wyk (2009). 

 

2. OBJETIVOS 

 

Geral 

Investigar e descrever a diversidade da família Lycoperdaceae no estado da Bahia. 

 

Específicos 

• Contribuir para o conhecimento da diversidade de fungos da família Lycoperdaceae no estado da 

Bahia Bahia; 

• Ampliar a coleção de fungos do Herbário Professor Alexandre Leal Costa (ALCB) 

• Elaborar um checklist para os puffball da família Lycoperdaceae sensu Larsson & Jeppson (2008);  
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3. CAPÍTULO ÚNICO 
 

 

Este capítulo apresenta a proposta de um manuscrito como resultado do trabalho de conclusão 

de curso. 

 

Título: Lycoperdaceae (Basidiomycota) no Brasil: checklist, nova ocorrência e atualização na 

distribuição de espécies 

Periódico científico: Hoehnea 

Homepage: https://www.scielo.br/j/hoehnea/ 

Autores: Mateus Santana Ribeiro, Diogo Burgos Affonseca, Bruno Marques da Silva Filho, Iris 

Shalon Farias Carneiro de Castro, Bianca Denise Barbosa da Silva. 

 

 

 

Observação: O manuscrito está nas normas da revista, faltando apenas inserir algumas medidas 

pontuais das hifas de capilícios, paracaplícios e endoperídio. 

 

 

 

 

https://www.scielo.br/j/hoehnea/


19 

 

1Laboratório de Sistemática de Fungos (LABFUNGI), Instituto de Biologia, Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), Ondina s/n, Salvador, Bahia, Brasil. ORCID 0000-0002-5248-056 
2Laboratório de Sistemática de Fungos (LABFUNGI), Instituto de Biologia, Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), Ondina s/n, Salvador, Bahia, Brasil. ORCID 0000 
3Laboratório de Sistemática de Fungos (LABFUNGI), Instituto de Biologia, Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), Ondina s/n, Salvador, Bahia, Brasil. ORCID 0000-0002-4352-9938 
4 Programa de Pós Graduação em Microbiologia, Universidade Federal da Bahia, Ondina s/n, Salvador, 

Bahia, Brasil. ORCID 0000-001-9398-0498 
5Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Evolução, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 

40170-115, Brazil. ORCID: 0000-0002-8920-0652 
6Autor para correspondência: ribeiro.micologia@gmail.com / mateus.bioba@gmail.com 

Lycoperdaceae (Basidiomycota) no Brasil: checklist, nova ocorrência e atualização na 1 

distribuição de espécies 2 

 3 

Título resumido: Lycoperdaceae no Brasil 4 

 5 

Mateus Santana Ribeiro 1,6, Diogo Burgos Affonseca2, Bruno Marques da Silva Filho3, Iris 6 

Shalon Farias Carneiro de Castro4, Bianca Denise Barbosa da Silva5 7 

 8 

 9 

 10 

 11 

 12 

 13 
 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

mailto:ribeiro.micologia@gmail.com
mailto:mateus.bioba@gmail.com


20 

 

 

ABSTRACT (Lycoperdaceae [Basidiomycota] in Brazil: checklist, new occurrences, and update on 24 

species distribution. Over the years, many studies on the Lycoperdaceae family have been conducted in 25 

Brazil, but none include the state of Bahia. The objective of this study is to present new occurrences of 26 

fungi of the Lycoperdaceae family for the state of Bahia, together with a checklist of species occurring 27 

in Brazil. Collections were made in the municipalities of Elísio Medrado, Mucugê, Igrapiúna and 28 

Salvador. After analysis, seven species were identified: Bovista oblongispora var. longispora, 29 

Lycoperdon abscissum, L. arenicola, L. curtisii, L. fuligineum, L. nudum and Vascellum texense. 30 

Lycoperdon abscissum and L. curtisii represents the first record for Brazil and Bovista oblongispora var. 31 

longispora the first record for the Northeast Region. All other species characterize new occurrences for 32 

the state of Bahia. After literature review, 87 species distributed in the genera Bovista, Calvatia, 33 

Disciseda and Lycoperdon were added to the checklist for species occurring in Brazil.   34 

 35 

RESUMO (Lycoperdaceae [Basidiomycota] no Brasil: checklist, nova ocorrência e atualização na 36 

distribuição de espécies). Ao longos dos anos, muitos estudos com a familia lycoperdaceae foram 37 

realizados no Brasil, porém, nenhum inclui o estado da Bahia. O objetivo deste estudo é apresentar novas 38 

ocorrências de fungos da família Lycoperdaceae para o estado da Bahia, juntamente com uma checklist 39 

de espécies ocorrentes no Brasil. Coletas foram realizadas nos municípios de Elísio Medrado, Mucugê, 40 

Igrapiúna e Salvador. Após as análises, sete espécies foram identificadas: Bovista oblongispora var. 41 

longispora, Lycoperdon abscissum, L. arenicola, L. curtisii, L. fuligineum, L. nudum e Vascellum 42 

texense. Lycoperdon abscissum e L. curtsii representam o primeiro registro para o Brasil e Bovista 43 

oblongispora var. longispora o primeiro registro para a Região Nordeste. Todas as demais espécies 44 

caracterizam novas ocorrências para o estado da Bahia. Após a revisão de literatura, 86 espécies 45 

distribuidas nos gêneros Bovista, Calvatia, Disciseda e Lycoperdon foram adicionadas na checklist para 46 

as espécies ocorrentes no Brasil.   47 

Palavras Chave: Bahia,Gasteroides, Nordeste, Puffballs, Taxonomia. 48 



21 

 

 

Introdução 49 

A família Lycoperdaceae se destaca por agrupar fungos gasteroides com alta diversidade e grande 50 

interesse econômico, ecológico, médico e cultural (Alexopoulos et al. 1996, Calonge 1998, Shrestha & 51 

Kropp 2009, Srivastava & Soreng 2014, Bedshah et al. 2015, Abdalla et al. 2016), conhecidos 52 

popularmente como puffballs. Alguns estudos preliminares incluem esta família dentro de Agaricaceae, 53 

e alguns autores seguem essa classificação (Vellinga 2004; Matheny et al. 2006). Contudo, muitos 54 

taxonomistas continuam usando “Lycoperdaceae” como um agrupamento didático para o estudo 55 

taxonômico destes fungos, tal qual o próprio termo “gasteroide”.  56 

Lycoperdaceae inclui espécies caracterizadas por basidiocarpos fechados com uma gleba branca 57 

que se transforma em uma massa marrom de basidiósporos e estruturas glebais na maturidade (Larsson 58 

& Jeppson, 2008). Possuem basidioma globoso a subgloboso, hábito epígeo, perídio multiestratificado 59 

envolvendo a gleba, deiscente por um poro apical (ostíolo), por lobos irregulares ou por clivagem 60 

circunscricional (Pegler et al. 1995, Miller & Miller 1988).  Estes fungos têm uma ampla distribuição e 61 

são comumente encontrados no solo ou em madeira em decomposição (Trierveiler-Pereira et al. 2010). 62 

Desde sua proposta, os gêneros que já representavam as puffballs em Lycoperdaceae eram Abstoma G. 63 

Cunn., Apioperdon (Kreisel & During) Vizzini, Arachnion Schwein., Bovista Pers, Bovistella Morgan, 64 

Bryoperdon Vizzini, Calbovista Morse ex M.T. Seidl, Calvatia Fries, Disciseda Czern, Gastropila 65 

Homrick & J.E. Wright, Handkea Kreisel, Langermania Rostk., Lanopila Fries Lycogalopsis E. Fisch. 66 

Lycoperdon Pers., Morganella Zeller, Mycenastrum Desv., Utraria Quél. e Vascellum F. Smarda 67 

(Homrich & Wright 1973, Miller & Miller 1998, Kujawa et al. 2004, Larsson & Jeppson 2008, Cortez 68 

et al. 2010, 2012, Demoulin et al. 2013, Vizzini & Ercole 2017, He et al. 2019).  O trabalho molecular 69 

de Larsson & Jeppson (2008), reconhece os gêneros Bovista, Calvatia, Disciceda e Lycoperdon, 70 

propondo os subgêneros Apioperdon, Bovistella, Morganella, Utraria e Vascellum para o gênero 71 

Lycoperdon,  Calvatia e Langermannia como subgêneros em Calvatia, e Bovista e Globaria como 72 
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subgêneros em Bovista, não propondo nenhum subgênero para Disciseda. Na análise molecular mais 73 

recente, Abstoma e Gastropila não foram mencionados (Krüger & Gargas 2008, Larsson & Jeppson 74 

2008). Mycenastrum foi excluído e colocado em uma família separada, Mycenastraceae (Zeller 1949). 75 

Vizzini (2017) propôs o gênero Bryoperdon e elevou o Apioperdon de volta à categoria de gênero. Em 76 

uma análise molecular realizada por Demoulin e colaboradores (2013) Lycogalopsis foi colocado no 77 

grupo gomphoide-phalloide, e foi considerado como incertae sedis por He e colaboradores (2019).  78 

Há uma ausência de informações sobre a distribuição geográfica e a sistemática de Lycoperdaceae 79 

no estado da Bahia. Tendo em vista os diversos domínios de vegetação existentes no estado, é possível 80 

apontar que muitas espécies de fungos ainda são desconhecidas. Neste sentido, o objetivo do presente 81 

estudo foi investigar a diversidade de fungos da família Lycoperdaceae no estado da Bahia, além de 82 

aprsentar uma checklist para as espécies de puffballs sensu Lycoperdaceae Larsson & Jepopson (2008) 83 

registradas para o Brasil.  84 

 85 

Material e Métodos 86 

Coleta de Espécimes  87 

Para a coleta dos espécimes estudados foram realizadas expedições no estado da Bahia, nas 88 

regiões da Serra da Jiboia, zona de floresta ombrófila localizada no município de Elísio Medrado, 89 

Mucugê, na Chapada Diamantina, RPPN Espinita, zona de floresta ombrófila no município de Igrapiúna, 90 

situado no Baixo Sul da Bahia, uma importante zona de endemismo, e em áreas antropizadas na cidade 91 

de Salvador.  Fotografias dos espécimes foram tiradas em campo para registro de informações como 92 

cores dos basidiomas e substrato de ocorrência. Para mitigar a subjetividade do caráter qualitativo “cor” 93 

foi utilizada a carta de cores de Küppers (2002) para a padronização do mesmo. 94 

Para o acondicionamento os espécimes foram desidratados em um desidratador de alimentos da 95 
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marca Fun Kitchen, modelo FD 880-A, por pelo menos 12 horas ou até que estivessem completamente 96 

secos. Uma vez secos, os basidiomas foram acondicionados em sacos ziplock com sílica, tombados e 97 

incorporados ao acervo de fungos do Herbário Professor Alexandre Leal Costa, localizado no Instituto 98 

de Biologia da Universidade Federal da Bahia.   99 

Análise 100 

As análises foram realizadas no Laboratório de Sistemática de Fungos localizado no Instituto de 101 

Biologia da Universidade Federal da Bahia, seguindo a metodologia clássica de análise de fungos 102 

gasteroides proposta por Miller & Miller (1988). As observações das microestruturas que compõem as 103 

camadas do perídio e a gleba foram realizadas em um microscópio óptico Olympus, modelo CX31. As 104 

lâminas foram montadas utilizando água para material fresco e solução de hidróxido de potássio a 5% 105 

(KOH) para material desidratado. Para a determinação da natureza das hifas estéreis da gleba (capilícios 106 

e paracapilícios) foi utilizado o corante azul de algodão (C37H27N3Na2O9S3). Adicionalmente, para testes 107 

microquímicos e visualização de estruturas hialinas foram utilizados os corantes reagente de Melzer (0,5 108 

mg de iodo, 1,5 mg de iodeto de potássio, 20 ml de água, e 20 g de hidrato de cloral) e vermelho Congo 109 

(C32H22N6Na2O6S2), respectivamente. O tamanho das microestruturas foi analizado utilizando um 110 

retículo acoplado às lentes do microscópio, padronizando-se o número de 20 para a obtenção dos valores. 111 

Para uma melhor observação das ornamentações dos basidiósporos, foram realizadas análises de 112 

microscopia eletrônica de varredura (MEV), no Laboratório de Microscopia Eletrônica da Universidade 113 

Federal da Bahia (LAMUME – UFBA). 114 

•  Classificação adotada e Checklist 115 

Neste trabalho, foi adotada a classificação para gêneros proposta por Larsson & Jepson (2008). 116 

Para a construção da checklist, foram consideradas apenas as espécies registradas em publicações 117 

científicas com número DOI ou ISSN.  118 
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 119 

Resultados 120 

Taxonomia  121 

Após as análises dos espécimes coletados no estado da Bahia, sete espécies foram identificadas: Bovista 122 

oblongispora var. longispora (Kreisel) A. Ortega & Buendía, Lycoperdon arenicola (Alfredo & Baseia) 123 

Baseia, Lycoperdon fuligineum Berk. & M. Curtis, Lycoperdon nudum (Alfredo & Baseia) Baseia, 124 

Lycoperdon abscissum R.E. Fr., Lycoperdon curtisii Berk. e Vascellum texense A.H Sm. 125 

Lycoperdon abscissum e L. curtisii representam o primeiro registro da espécie para o Brasil. Bovista 126 

oblongispora var. longispora e Vascellum texense representam novos registros para o Nordeste do Brasil, 127 

enquanto Lycoperdon arenicola, L. fuligineum e L. nudum caracterizam novas ocorrências para o estado 128 

da Bahia.  129 

 130 

Bovista oblongispora var. longispora (Kreisel) A. Ortega & Buendía, Cryptog. Mycol. 6(4): 285 (1985) 131 

Figuras 1, 4 132 

≡ Lycoperdon oblongisporum Berk. & M.A. Curtis, Journal of the Linnean Society. Botany 10: 345 133 

(1869). 134 

≡ Lycoperdon ericetorum var. oblongisporum (Berk. & M.A. Curtis) Perdeck, Blumea 6: 496 (1950). 135 

≡ Bovista longispora Kreisel, Beihefte zur Nova Hedwigia 25: 74 (1967) 136 

Descrição: Basidioma piriforme, medindo 12,5 mm de alt. × 20 mm diam., branco quando imaturo 137 

(Y00M00C00), marrom na maturidade, marrom escuro próximo ao ápice (N80Y80M50, N80Y70M50) e marrom 138 

claro próximo a base (N50Y70M40, N50Y80M40). Subgleba marrom clara (N50Y70M40, N50Y80M40), 139 
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medindo 3,36 mm. Exoperídio marrom (N80Y80M40), granuloso, persistente. Endoperídio brilhante, 140 

papiráceo, com um poro apical irregular. Gleba marrom escuro, pulverulenta. Basidiósporos medindo 4–141 

6 × 3 μm, elongados, lisos no microscópio optico, verrucosos em MEV, pedicelos medindo  1,5–5,0 μm. 142 

Capilícios do tipo Lycoperdon, 3–5 μm de espessura, amarelo amarronzados, paredes medindo 1,1 μm 143 

de espessura, com poros presentes. Paracapilícios ausentes. Exoperídio composto por esferocistos, de 144 

globosos a piriformes, medindo  8–16 μm × 7–12 μm. Endoperrídio formado por hifas filamentosas, 145 

medindo 2 μm de espessura.  146 

Habitat: Crescendo solitátio em madeira em decomposição.  147 

Material analisado: Brasil, Bahia, Elísio Medrado, Serra da Jiboia, 18-VI-2017, B.D.B Silva R.R. 148 

Fermiano, R.V.B. Araújo, (ALCB133049); Brasil, Bahia, Salvador, Ondina, Universidade Federal da 149 

Bahia, Instituto de Física, 21-V-2018 (ALCB133050). 150 

Nota: De acordo com Bautista-Hernandéz e colaboradores (2011) e Ortega & Buendia (1985) Bovista 151 

oblongispora var. longispora é definido pelo capilício com poros, pedicelo dos basidiósporos medindo 152 

de 1 a 2,5 μm e presença de subgleba. Entretanto, Kreisel (1967) ainda que considerando espécies 153 

diferentes, atribuiu mais duas características para a espécia (B. longispora): subgleba compacta e 154 

capilício do tipo Lycoperdon. Bovista oblongispora var. longispora difere de B. oblongispora var. 155 

oblongispora (Lloyd) Bottomley pela presença de poros no capilício (Ortega & Buendía 1985). Quando 156 

comparada a B. aestivalis (Bonord.) Demoulin, Bovista oblongispora var. longispora é diferenciada 157 

pelos seus basidiósporos elongogados, enquanto os basidiósporos de B. aestivalis são globosos (Alvez & 158 

Cortez 2013).  159 

 160 

 161 

 162 
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Lycoperdon arenicola (Alfredo & Baseia) Baseia, Mycol. Progr. 16(10): 973 (2017)       Figuras 1, 4 163 

≡ Morganella arenicola Alfredo & Baseia, Turkish Journal of Biology 38: 595 (2014) 164 

Descrição: Basidioma piriforme a turbinado, medindo 14–20 mm alt. × 15–20 mm diam. Subgleba bem 165 

desenvolvida, ocupando mais de 1/3 do basidioma, de aspecto celular, de cor creme (N10Y40M10). 166 

Exoperídio amarronzado (N60Y50M20), ornamentado por pequenos espinhos, tornando-se de verrucoso a 167 

granuloso na maturidade, caindo do ápice até um pouco abaixo da amargem da subgleba. Endoperídio 168 

com superfície lisa, cinza brilhante (N10Y10M00). Gleba marrom (N50Y40M10), pulverulenta. 169 

Basidiósporos globosos, medindo 3–5 μm, punctados, com pequenos espinhos, melhor observados em 170 

MEV. Capilício presente, sem poros ou septos. Paracapilícios abundantes, medindo 3–7 μm. Exoperídio 171 

composto por esferocistos globosos a piriformes. Endoperídio composto por hifas com terminações 172 

infladas. 173 

Habitat: solitário ou ocorrêndo em pares, crescendo em madeira em decomposição. 174 

Material examinado: Brasil, Bahia, Elísio Medrado, Serra da Jiboia, 17-VI-2017, B.D.B Silva, R.R. 175 

Fermiano, R.V.B. Araújo (ALCB048974); em solo com folhiço, 22-V-2017, B.D.B. Silva, R.R. 176 

Fermiano, R.V.B. Araújo (ALCB046962); Brasil, Bahia, Chapada Diamantina, Mucugê, em solo com 177 

folhiço, 06-V-2018, B.D.B Silva, R.R. Fermiano, M.S. Ribeiro, R.V.B. Araújo (ALCB133048). 178 

Nota: Lycoperdon arenicola foi identificado principalmente pela disposição de seu exoperídio, composto 179 

por pequenos espinhos e que torna-se granuloso a verrucoso na maturidade, caindo no apice até a metade 180 

do basidioma. Esta espécie foi inicialmente identificada como Morganella, apesar de sua ocorrência em 181 

solo arenoso e a presença de capilícios sem poros ou septos (Alfredo et al. 2017). O genero Morganella 182 

é tratado como subgênero dentro de Lycoperdon por Larsson & Jeppson (2008). A revisão molecular do 183 

gênero Morganella, realizada por Alfredo e colaboradores (2017) posicionou essa espécie dentro do 184 

gênero Lycoperdon, e a revisão das características morfológicas revelou a presença de uma subgleba 185 
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desenvolvida e de caplícios. Este é o primeiro registro de Lycoperdon arenicola para o estado da Bahia.  186 

Lycoperdon fuligineum Berk. & M. Curtis, Soc., Bot. 10(no. 46): 345 (1868)   187 

Figuras 2, 5 188 

≡  Morganella mexicana Zeller, Mycologia 40 (6): 650 (1948). 189 

≡ Morganella fuliginea (Berk. & M.A. Curtis) Kreisel & Dring, Feddes Repertorium Specierum 190 

Novarum Regni Vegetabilis 74: 113 (1967 191 

Descrição – Basidioma depresso globoso a subgloboso, medindo 7–13 mm alt. × 7–15 mm diam. 192 

Subgleba reduzida, composta por células compactas. Exoperídio formado por pequenas verrugas ou 193 

espinhos, de marrom (N30Y50M50) a marrom escuro na maturidade (N30Y60M70), persistente. Endoperídio 194 

com superfície lisa, creme (N40Y20M10). Gleba pulverulenta, marrom (N60Y30M20). Basidiósporos 195 

globosos, 4.5–7 μm, equinulados, exibindo espinhos cônicos em MEV. Capilícios escassos. 196 

Paracapilícios abundantes, medindo 3–6 μm diam. Exoperídio composto por cadeidas de esferocistos 197 

globosos, subglobosos ou elipsoides,  com ápices truncados, exceto os das porções terminais das cadeias, 198 

que possuem forma piriforme, medindo 11–39 × 07–17 μm, com paredes <0,3 μm de espessura. 199 

Endoperídio composto por hifas filamentosas entrelaçadas, medindo 02 – 05 μm, hialinas, com paredes 200 

<0,5 μm de espessura.  201 

Habitat: Ocorrendo em pares, em madeira em decomposição.  202 

Material examinado: Brasil, Bahia, Elísio Medrado, Serra da Jiboia, 17-VI-2017. B.D.B Silva, R.R. 203 

Fermiano, R.V.B. Araújo (ALCB048973); 17-VI-2017. B.D.B Silva, R.R. Fermiano, R.V.B. Araújo 204 

(ALCB049001); Brasil, Bahia, Igrapiúna, RPPN Espinita, B.D.B. Silva, R.V.B. Araújo, M.S. Ribeiro, 205 

D.B. Affonseca (ALCB133042). 206 

Nota: Lycoperdon fuligineum é caracterizada pela forma do basidioma depresso globoso, subglobose a 207 
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piriforme, subgleba reduzida, exoperídio persistente formado por verrugas minúsculas, persistentes, de 208 

marrom a marrom escuro na maturidade (Alfredo et al. 2017). Esta espécie foi descrita dentro do gênero 209 

Morganella, mas a princípio sem um voucher e localidade tipo, já que Berkeley & Curtis (1968) não a 210 

indicaram no protólogo. Morganella mexicana foi sinônimizada com Lycoperdon fuligineum, e sua 211 

exsicata no herbário K foi rotulada como tipo da espécie por Kreisel & Dring (1967). A espécie brasileira 212 

Morganella puigarii também foi sinônimizada com Lycoperdon fuligineum, pois as características 213 

taxonômicas usadas para distingui-las não foram consideradas confiáveis por Suárez & Wrigth (1996), 214 

argumentando que a plasticidade morfológica depende do grau de maturação, local de desenvolvimento 215 

e herborização (Alfredo et al. 2017). Este é o primeiro registro da espécie para o estado da Bahia.  216 

 217 

Lycoperdon nudum (Alfredo & Baseia) Baseia, Mycol. Progr. 16(10): 977 (2017)                 218 

Figuras 2, 5 219 

≡ Morganella nuda Alfredo & Baseia, Phytotaxa 98: 460 (2012). 220 

Descrição: Basidioma depresso globoso a piriforme, medindo 3–10 mm alt.× 4–14 mm diam. Subgleba 221 

reduzida, ocupando menos de 1/3 do tamnho toral do basidioma, composta por células compactas, de cor 222 

creme (N10Y40M10). Exoperídio granuloso, composto por pequenos tufos de hifas agregadas, caindo 223 

parcialmente ou completamente com a maturidade, de marrom a marrom escuro (N30Y50M50, N30Y60M70) 224 

na maturidade. Endoperídio variando do laranja (N20Y30M20)  ao amarelo amarronzado (N20Y40M10), com 225 

superficie lisa. Gleba pulverulenta, marrom (N60Y30M20). Basidiósporos globosos, 5.5–7.5 μm, 226 

equinulados, exibindo espinhos cônicos em MEV,  medindo 0.5–1 μm. Capilícios ausentes. 227 

Paracapilícios abundantes, medindo 3–8 μm. Exoperídio compostos por cadeias de esferocistos que vão 228 

de globosos, subglobosos a lageniformes, da base para o topo, medindo 12–32 × 05–20 μm, com  paredes 229 

medindo 01 μm. Endoperídio composto de hifas entrelaçadas, hialinas. 230 
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Habitat: ocorrendo em grupos de três ou quatro, levemente espaçados entre si, crescendo em madeira em 231 

decomposição.  232 

Material examinado: Brasil, Bahia, Elísio Medrado, Serra da Jiboia, 18-VI-2017, B.D.B. Silva R.R. 233 

Fermiano, R.V.B. Araújo (ALCB048998, ALCB049000). 234 

Nota: Lycoperdon nudum é semelhante a L. fuligineum, mas possui um exoperídio não persistente, caindo 235 

com a maturidade e com ornamentação granulosa. Esta semelhança entre Lycoperdon nudum e L. 236 

fuligineum se reflete na filogenia apresentada em Alfredo e colaboradores (2017), uma vez que estas duas 237 

espécies são grupos irmãos, levantando a possibilidade de um complexo. Considerando que as duas 238 

espécies podem ocorrer no mesmo ambiente e têm o mesmo ancestral comum, a característica que 239 

diferencia é o exoperídio efêmero, uma vez que ambas as espécies estão submetidas as mesmas pressões 240 

seletivas (Alfredo et al. 2017). Este é o primeiro registro da espécie para o estado da Bahia. 241 

 242 

Lycoperdon abscissum R.E. Fr., Arkiv før Botanik 8 (11): 8 (1908). 243 

Figuras 3, 5 244 

≡ Vascellum abscissum (R. E. Fries) Kreisel, Reprium nov. Spec. Regni veg. 64: 159 (1962)  245 

Descrição: Basidioma subgloboso, pulvinado ou obcônico, medindo14–17 mm alt. × 12–14 mm diam. 246 

Subgleba branca ((N10Y10M00), ocupando menos que ½ do basidioma, de textura esponjosa. Exoperídio 247 

de branco (N10Y00M00) a amarelado (N10Y20M00), coberto por espinhos brancos, usualmente unindo-se 248 

em seus ápices, desprendendo-se e caindo com a maturidade, começando na area apical, progredindo 249 

para a área mediana e por fim caindo completamente. Endoperídio ocraceo acinzentado (N30Y40M10), 250 

com uma ampla abertura arredondada. Gleba branca quando imatura (N00Y00M00), tornando-se oliváceo-251 

amarronzada na maturidade (N50Y60M30). Diafragma inconspícuo quando jovem, membranoso na 252 

maturidade. Basidiósporos de globosos a subglobosos 3–4 μm × 3–5 μm, lisos no miscroscópio optico, 253 



30 

 

 

com pequenos espinhos quando observados em MEV. Capilícios escassos, sem septos. Paracapilícios 254 

hialinos, ramificados, septados, medindo 3–7 μm diam. Subgleba composta por hifas hialinas, 3–6 μm 255 

de diam., com paredes medindo 1–2 μm de espessura. Exoperidio composto por esferocistos hialinos, 256 

07–25 μm alt. × 7–16 μm larg. Endoperídio composto por hifas filamentosas, 4–12 μm diam, paredes 257 

medindo 1–3 μm de espessura. Diafragma composto por hifas hialinas, dextrinoides, pouco ramificadas, 258 

2–4 μm diam., paredes medindo 01 μm de espessura. 259 

Habitat: basidiomas crescendo agregados em solo com gramíneas. 260 

Material examinado: Brasil, Bahia, Salvador, Ondina, 01-VII-2017, I.S.F. Carneiro (ALCB046951). 261 

Nota:  Esta espécie pode ser identificada pelo exoperídio compoto por espinhos eretos e finos, que caem 262 

progressivamente de cima para baixo, capilícios escassos, paracapilícios hialinos, ramificados e septatos. 263 

Lycoperdon abscissum é semelhante ao L. djurense, mas difere deste último por seus basidiósporos 264 

“lisos” e com pedicelos ausentes (Ponce de Léon 1970). Esta espécie tem ocorrências registradas em 265 

países da América do Sul como Bolívia e Argentina (Ponce de Léon 1970), mas sem registro para o 266 

Brasil. O espécime apresentado neste estudo caracteriza a primeira ocorrência de Lycoperdon abscissum 267 

para o Brasil. 268 

 269 

 Lycoperdon curtisii Berk., Grevillea 2 (16): 50 (1873) 270 

Figuras 3, 5 271 

≡  Vascellum curtisii (Berk.) Kreisel, Feddes Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 68: 86 (1963) 272 

Descrição: Basidioma subgloboso, medindo 10–11 mm alt. × 6–7 mm in diam. Subgleba pequena, 273 

ocupando menos que ½ do tamanho total do basidioma, com pequenas lacunas, de esbranquiçada a 274 

amarelada a marrom clara. Exoperídio marrom claro (N20Y40M10) com verrugas estreladas, compostas 275 
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de espinhos largos unidos no ápice, entre uma camada furfurácea, ambas caindo na maturidade. 276 

Endoperídio exposto, de marrom claro (N20Y80M20) a amarelado (N20Y90M10). Gleba esbranquiçada 277 

quando imatura (N10Y20M00), tornando-se olivácea e pulverulenta na maturidade (N60Y90M10). 278 

Diafragma inconspícuo. Basidiósporos de globosos a subglobosos, 03–04 µm × 03–04 µm, finamente 279 

punctados, exibindo pequenos espinhos em MEV, hialinos, acianofílicos, pedicelados, dextrinoides. 280 

Capilícios escassos, medindo 2–4 µm diam. Paracapilícios hialinos, septados e pouco ramificados, 281 

acianofílicos, 03–05 µm diam. Subgleba composta por hifas esqueléticas, ramificadas, delgadas, sem 282 

septos,  03–06 µm diam., paredes com 1–2 µm de espessura. Exoperídio composto por esferocistos, 283 

hialinos, 1,5–3 µm × 1–2,3 µm. Endoperídio composto por hifas septadas, com paredes irregulares, 4–284 

10 µm diam., paredes com 1–2 µm de espessura. Diafragma composto por hifas hialinas, sem septos,  3–285 

5 µm diam., paredes com 1 µm de espessura.  286 

Habitat: Ocorrendo em grupos esparsos em solo com gamíneas. 287 

Material examinado: Brasil, Bahia, Salvador, Cajazeiras XI, 21-X-2017, R.V.B. Araújo (ALCB133051) 288 

Nota: Lycoperdon curtsii pode ser identificado pela presença de capilícios, diafragma inconspícuo, 289 

subgleba reduzida e basidiósporos globosos (Homrich 1975, Homrich & Wright 1987). A espécie mais 290 

similar a Lycoperdon curtisii é a L. cuzcoense, mas está última difere pelo seu diafragma conspícuo e 291 

paracapilícios com diâmetro maior. (Homrich 1975). Este é o primeiro registro desta espécie para o 292 

Brasil. 293 

 294 

Vascellum texense A.H Sm, Bull. mens. Soc. linn. Lyon 43(Num. spéc.): 416 (1974) 295 

Figuras 4, 6.  296 

Descrição: Basidioma subgloboso ou turbinado, medindo 15–16 mm alt. × 12–14 mm diam. Subgleba 297 

obcônica, ocupando menos que ½ do basidioma, esponjosa, macia, lacunosa com pequenos espaços. 298 
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Exoperídio de ocráceo pálido (N10Y50M10) a ocráceo (N20Y90M30), composto por pequenos espinhos 299 

únidos em seus ápices em grupos de três ou quatro, que caem com a maturidade. Endoperídio ocráceo 300 

(N20Y70M40, N20Y70M20). Gleba olivácea (N40Y90M20), pulverulenta. Diafragma fino, mas conspícuo. 301 

Capilícios ausentes. Paracapilícos hialinos, septados, pouco ramificados, 2.5–9 μm diam., paredes 302 

espessas, medindo 0,5–2 μm. Basidiósporos globosos 3–5 μm × 3–5 μm, diminutamente equinulados, 303 

pedicelados, dextrinoides. Subgleba composta de hifas esqueléticas, amarelo claras, frequentemente 304 

ramificadas, 1,8–7 μm diam., com paredes medindo 0,5–1 μm de espessura. Exoperídio celular, 305 

composto por celulas globosas e hialinas, 11–30 μm × 8–14 μm. Endoperídio composto por hifas 306 

filamentosas, 3–5 μm de diam., paredes medindo 1–2μm de espessura. Diafragma composto por hifas 307 

sem septos, com poros presentes, medindo 3–6 μm diam., com paredes medindo 1–2 μm de espessura. 308 

Habitat: Ocorrendo em grupos com basidiomas agregados e outros esparssamente arranjados, crescendo 309 

em solo com gramíneas. 310 

Material examinado: Brasil, Bahia, Salvador, Ribeira, 02-VI-2017, I.S.F. Carneiro (ALCB048944). 311 

Nota: Vascellum texense foi identificado devido à ausência total de capilícios, a forma turbinada do 312 

basidioma, com margem pronunciada, basidiósporos globulares e exoperídio composto por verrugas 313 

piramidais ou cônicas (Homrich 1975, Homrich & Wright 1987). Vascellum texense é semelhante ao V. 314 

delicatum, mas difere dele pela presença de capilícios neste último (Homrich & Wright 1987). Este é o 315 

primeiro registro de Vascellum texense para o Nordeste do Brasil. 316 

 317 

Checklist de Lycoperdaceae para o Brasil 318 

 319 

Bovista aestivalis (Bonord.) Demoulin 320 

Ceará (Baseia et al. 2014), São Paulo (Baseia 2005a), Paraná (Alves & Cortez 2014) e 321 
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Pernambuco (Baseia 2005a). 322 

Bovista africana Kreisel 323 

Rio Grande do Sul (Homrich 1969). 324 

Bovista cunninghamii Kreisel 325 

Minas Gerais (Alfredo et al. 2016). 326 

Bovista dominicensis (Massee) Kreisel 327 

Espírito Santo (Kreisel 1967), Paraná (Alves & Cortez 2014), Pernambuco (Trierveiler-Pereira 328 

et al. 2010) e Rio Grande do Sul (Homrich 1969 – como Lycoperdon. cf. dominicensis). 329 

Bovista aff. dryina (Morgan) Demoulin 330 

Paraná (Meijer 2006). 331 

Bovista grandipora Trierv.-Per., Kreisel & Baseia  332 

Pernambuco (Trierveiler-Pereira et al. 2010) 333 

Bovista longispora Kreisel 334 

Paraná (Meijer 2006). 335 

Bovista oblongispora var. longispora (Kreisel) A. Ortega & Buendía 336 

Bahia (presente estudo) 337 

Bovista pila Berk. & M.A. Curtis 338 

São Paulo (Baseia 2005b) e Pernambuco (Baseia 2005b). 339 

Bovista plumbea Pers. 340 

Brasil (Averna-Saccá 1923), São Paulo (Baseia 2005b) e Pernambuco (Baseia 2005b). 341 

Bovista pusilla (Batsch) Pers. 342 

Pernambuco (Kreisel 1967) e Rio Grande do Sul (Homrich 1969 – como Lycoperdon. pusillum). 343 
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Calvatia bicolor (Lév.) Kreisel 344 

Rio Grande do Sul (Rick 1961- como Bovista bicolor Lév., Guerrero & Homrich 1999 – como 345 

Lanopila bicolor [Lév.] Pat.) 346 

Calvatia brasiliensis R.J. Ferreira, R.L. Oliveira, B.D.B. Silva, M.P. Martín & Baseia 347 

Rio Grande do Norte (Crous et al. 2019) 348 

Calvatia candida (Rostk.) Hollós 349 

Pernambuco (Kimbrough et al. 1994/1995 - como Calvatia rubroflava [Cragin] Lloyd), Rio 350 

Grande do Sul (Silveira 1943, Rick 1961, ambos como C. rubroflava), Rio de Janeiro (Silveira 1943 - 351 

como como C. rubroflava) e São Paulo (Bononi et al. 1981 - como como C. rubroflava) 352 

Calvatia caatinguensis R.L. Oliveira, R.J. Ferreira, B.D.B. Silva, M.P. Martín & Baseia 353 

Rio Grande do Norte (Crous et al. 2018) 354 

Calvatia craniiformis (Schwein.) Fr. ex De Toni 355 

Rio Grande do Sul (Silveira 1943, Rick 1961). 356 

Calvatia cyathiformis (Bosc) Morgan 357 

Amazonas (Sótão et al. 2009), Minas Gerais (Silveira 1943), Paraná (Meijer 2006, Alves & 358 

Cortez 2014), Pernambuco (Baseia 2004, Wartchow & Silva 2007, Drechsler-Santos et al. 2008), Rio 359 

Grande do Norte (Baseia et al. 2014), Rio Grande do Sul (Silveira 1943, Guerrero & Homrich 1999, 360 

Sobestiansky 2005, Cortez et al. 2012), Rio de Janeiro (Silveira 1943) e São Paulo (Silveira 1943, Bononi 361 

et al. 1981, Baseia 2004) 362 

Calvatia fragilis (Vittad.) Morgan 363 

Paraná (Alves & Cortez 2014), Rio de Janeiro (Silveira 1943), Rio Grande do Sul (Guerrero & 364 

Homrich 1999, Cortez et al. 2012), Rio Grande do Norte (Baseia et al. 2014) e São Paulo (Fernades et 365 

al. 2021) 366 
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Calvatia gigantea [Batsch] Lloyd 367 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 368 

Calvatia guzmanii C.R. Alves & Cortez 369 

Paraná (Alves & Cortez 2013a, Alves & Cortez 2014) e São Paulo (Fernades et al. 2021).  370 

Calvatia lachnoderma Pat. 371 

São Paulo (Patouillard 1907). 372 

Calvatia lilacina (Berk. & Mont.) Lloyd 373 

São Paulo (Hennings 1904a, Sydow & Sydow 1907, Viégas 1945). 374 

Calvatia maxima (Schaeff.) Morgan 375 

Ceará (Batista & Bezerra 1960), Rio Grande do Sul (Silveira 1943) e Rio de Janeiro (Silveira 376 

1943). 377 

Calvatia nordestina R.L. Oliveira, R.J. Ferreira, P. Marinho, M.P. Martín & Baseia 378 

Rio Grande do Norte (Crous et al. 2021).  379 

Calvatia nodulata Alfredo & Baseia 2014   380 

 Ceará (Afredo et al. 2014c) e Rio Grande do Norte (Alfredo et al. 2014c).                                                                                                    381 

Calvatia oblongispora V.L. Suárez, J.E. Wright & Calonge 382 

Amazonas (Suárez et al. 2009) 383 

Calvatia rugosa (Berk. & M.A. Curtis) D.A. Reid 384 

Paraná (Meijer 2006, Alves & Cortez 2014) e Rio Grande do Sul (Guerrero & Homrich 1999, 385 

Sobestiansky 2005, Cortez et al. 2008a, Cortez et al. 2012).  386 

Calvatia sculpta (Harkn.) Lloyd 387 

Rio Grande do Norte (Baseia & Calonge 2008). 388 
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Calvatia tropicalis (Speg.) Speg. 389 

Rio Grande do Sul (Rick 1961 - como Lycoperdon tropicale Speg). 390 

Langermannia wahlbergii (Fr.) Dring 391 

São Paulo (Bononi et al. 1981 – como Calvatia wahlbergii [Fr.] Dring). 392 

Disciseda anomala (Cooke & Massee) G. Cunn. 393 

Ceará (Silva et al. 2014) 394 

Disciseda bovista (Klotzsch) Henn. 395 

Ceará (Silva et al. 2014), Rio Grande do Sul (Cortez et al. 2010) 396 

Disciseda candida (Schwein) Lloyd 397 

Rio Grande do Norte (Silva et al. 2014), Rio Grande do Sul (Cortez et al. 2010) 398 

Disciseda hyalothrix (Cooke & Massee) Hollós 399 

Pernambuco (Silva et al. 2014) 400 

Disciseda verrucosa G. Cunn. 401 

Pernambuco (Silva et al. 2014), Rio Grande do Norte (Silva et al. 2014). 402 

Lycoperdon abscissum R.E. Fr. 403 

Bahia (presente estudo). 404 

Lycoperdon acuminatum Berk. & M.A. Curtis 405 

Rio Grande do Sul (Rick 1961), São Paulo (Sydow & Sydow 1907). 406 

Lycoperdon albinum Cooke 407 

Brasil (Ponce de León 1969 - como Morganella albina (Cooke) P. Ponce de León). 408 

Lycoperdon albostipitatum (Baseia & Alfredo) Baseia, Alfredo & M.P. Martín 409 

Amazonas (Alfredo et al. 2012 - como Morganella albostipitata Baseia & Alfredo, Alfredo et al 410 
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2017). 411 

Lycoperdon arenicola (Alfredo & Baseia) Baseia, Alfredo & M.P. Martín 412 

Amazonas (Alfredo et al. 2014a - como Morganella arenicola Alfredo & Baseia), Bahia (presente 413 

estudo), Rio Grande do Norte (Alfredo et al. 2014a - como M. arenicola). 414 

Lycoperdon astrocaryi Berk. & Cooke 415 

Brasil (Berkeley & Cooke 1876). 416 

Lycoperdon brasiliense Fr. 417 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 418 

Lycoperdon caelatum Bull.  419 

Rio Grande do Sul (Silveira 1943, Rick 1961, ambos como Calvatia caelata [Bull.] Morgan). 420 

Lycoperdon candidum Pers. 421 

São Paulo (Bononi et al. 1984). 422 

Lycoperdon cantareirensis Henn. 423 

São Paulo (Hennings 1904a). 424 

Lycoperdon caudatum J. Schröt. 425 

Rio Grande do Sul (Rick 1961 - como Lycoperdon pedicellatum Peck). 426 

Lycoperdon cruciatum Rostk. 427 

São Paulo (Sydow & Sydow 1907) e Rio Grande do Sul (Rick 1961 - como Calvatia cruciata 428 

[Rostk.] Fr.). 429 

Lycoperdon cupricum Bonord. 430 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 431 

Lycoperdon curtisii Berk. 432 
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Bahia (presente estudo). 433 

Lycoperdon decipiens Durieu & Mont. 434 

Rio Grande do Sul (Rick 1961 – como Lycoperdon cepiforme [Wallr.] Bonord). 435 

Lycoperdon demoulinii Baseia, Alfredo & M.P. Martín 436 

Rio Grande do Norte (Crous et al. 2017) 437 

Lycoperdon dermoxanthum Vittad 438 

Paraná (Meijer 2006 como – Bovista dermoxantha [Vittad.)] De Toni). 439 

Lycoperdon epixylon Berk. & M.A. Curtis 440 

Amazonas (Hennings 1904b). 441 

Lycoperdon excipuliforme (Scop.) Pers. 442 

Paraná (Silveira 1943 - como Calvatia saccata [Vahl] Morgan) e São Paulo (Bononi et al. 1981 443 

- como Calvatia excipuliformis [Scop.] Perdeck, Baseia 2004 como C. excipuliformis). 444 

Lycoperdon foliicola Rick 445 

Rio Grande do Sul (Rick 1961 – como Lycoperdon foliicolum Rick). 446 

Lycoperdon fuscum Bonord. 447 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 448 

Lycoperdon fuligineum Berk. & M.A. Curtis 449 

Amazonas (Cabral et al. 2014– como Morganella fuliginea [Berk. & M.A. [Curtis] Kreisel & 450 

Dring, Sótão et al. 2009), Bahia (presente estudo), Ceará (Baseia et al. 2014 – como Morganella 451 

fuliginea), Distrito Federal (Suárez & Wright 1996 – como Morganella fuliginea), Goiás (Suárez & 452 

Wright 1996 – como Morganella fuliginea), Mato Grosso (Rodrigues et al. 2021 – como Morganella 453 

fuliginea),  Minas Gerais (Alfredo et al. 2016 – como Morganella fuliginea), Paraná (Meijer 2006, Alves 454 

& Cortez 2014), Pernambuco (Trierveiler-Pereira et al. 2010), Rio Grande do Sul (Rick 1961, Homrich 455 
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1969 – como Morganella mexicana Zeller, Suárez & Wright 1996 – como Morganella fuliginea, 456 

Sobestiansky 2005 – como Morganella fuliginea), Rio de Janeiro (Suárez & Wright 1996 – como 457 

Morganella fuliginea), Rondônia (Capelari & Maziero 1988 – como Morganella fuliginea) e São Paulo 458 

(Bononi et al. 1981, Bononi et al. 1984 – ambos como Morganella  puiggarii [Speg.] Kreisel & Dring). 459 

 Lycoperdon griseolilacinum Henn. 460 

Mato Grosso (Sampaio 1916). 461 

Lycoperdon juruense Henn. 462 

Amazonas (Hennings 1904b), Goiás (Cortez et al. 2013) e Rio Grande do Sul (Rick 1961) 463 

Lycoperdon lambinonii Demoulin 464 

Minas Gerais (Alfredo et al. 2016) 465 

Lycoperdon lividum Pers 466 

Rio Grande do Sul (Cortez el al. 2013)  467 

Lycoperdon marginatum Vittad. 468 

Paraná (de Meijer 2006) e Rio Grande do Sul (Sobestiansky 2005, Cortez et al. 2013). 469 

Lycoperdon nigrescens Wahlenb. 470 

São Paulo (Baseia 2005a). 471 

Lycoperdon nudum (Alfredo & Baseia) Baseia, Alfredo & M.P. Martín 472 

Bahia (presente estudo), Ceará (Baseia et al. 2014 – como Morganella nuda Alfredo & Baseia) e 473 

Paraíba (Alfredo & Baseia 2014b – como Morganella nuda Alfredo & Baseia).  474 

Lycoperdon oblongatum Accioly, Baseia & M.P. Martín 475 

Amazonas (Alfredo et al. 2017) 476 

Lycoperdon ovoidisporum Cortez, Baseia & R.M. Silveira 477 

Rio Grande do Sul (Cortez et al. 2011, Cortez et al. 2013) 478 
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Lycoperdon pampeanum Speg. 479 

São Paulo (Fernades et al. 2021 – como Vascellum pampeanum) 480 

Lycoperdon perlatum Pers. 481 

Paraná (Alves & Cortez 2014), Pernambuco (Baseia 2005a), Rio Grande do Sul (Rick 1961 – 482 

como Lycoperdon gemmatum Batsch, Guerrero & Homrich 1999, Cortez et al. 2008a, Cortez et al. 2013) 483 

e São Paulo (Bononi et al. 1981, Baseia 2005a).  484 

Lycoperdon pratense Pers. 485 

Rio Grande do Sul (Rick 1961 – como Lycoperdon subpratense Lloyd, Cortez et al. 2008, Cortez 486 

et al. 2013 – como Vascellum pratense [Pers.] Kreisel), São Paulo (Bononi et al. 1984, Baseia 2004 – 487 

como Calvatia depressa [Bonord.] Zeller & A.H. Sm.). 488 

Lycoperdon proximum Rick 489 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 490 

Lycoperdon pseudogemmatum Speg. 491 

Paraná (Meijer 2006). 492 

Lycoperdon purpurascens (Berk. & M.A. Curtis) Sacc. 493 

Paraná (Meijer 2006 – como Morganella cf. purpurascens [Berk. & M.A. Curtis] Kreisel & 494 

Dring). 495 

Lycoperdon pusillum Fr. 496 

São Paulo (Sydow & Sydow 1907). 497 

Lycoperdon pyriforme Schaeff. 498 

Minas Gerais (Sydow & Sydow 1907 – como Morganella pyriformis [Schaeff.] Kreisel & D. 499 

Krüger), Paraíba (Trierveiler-Pereira & Baseia 2011 – como Morganella pyriformis), Paraná (Alves & 500 

Cortez 2014) Rio Grande do Sul (Rick 1961 – como Morganella pyriformis, Homrich 1969 – como 501 
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Morganella pyriformis) e São Paulo (Bononi et al. 1984 – como Morganella pyriformis, Baseia 2005a – 502 

como Morganella pyriformis) . 503 

Lycoperdon rarum Rick 504 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 505 

Lycoperdon simulatum Peck 506 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 507 

Lycoperdon subincarnatum Peck 508 

Rio Grande do Sul (Rick 1961). 509 

Lycoperdon sulcatostomum (C.R. Alves & Cortez) Baseia, Alfredo & M.P. Martín 510 

Paraná (Alves & Cortez 2013b, Alvez & Cortez 2014 - ambos como Morganella sulcatostoma 511 

C.R. Alves & Cortez) 512 

Lycoperdon velutinum Berk. & M.A. Curtis 513 

Rio de Janeiro (Suárez & Wright 1996 - como Morganella velutina [Berk. & M.A. Curtis] Kreisel 514 

& Dring) e São Paulo (Suárez & Wright 1996 - como como M. velutina) 515 

Lycoperdon wrightii Berk. & M.A. Curtis 516 

Rio Grande do Sul (Rick 1961), São Paulo (Sydow & Sydow 1907). 517 

Morganella afra Kreisel & Dring 518 

Paraná (Alves & cortez 2014) 519 

Morganella benjaminii (Rick) Cortez, Calonge & Baseia 520 

Rio Grande do Sul (Rick 1961, Cortez et al. 2007). 521 

Morganella rimosa Baseia & Alfredo 522 

Amazonas (Alfredo et al. 2012) 523 
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Vascellum hyalinum Homrich 524 

Rio Grande do Sul (Homrich & Wright 1988, Cortez et al. 2013) 525 

Vascellum intermedium A.H. Sm. 526 

São Paulo (Bononi et al. 1984). 527 

Vascellum texense A.H. Sm. 528 

Bahia (presente estudo) e Paraná (Meijer 2006). 529 
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 788 

Figura 1: Espécimes coletados no estado da Bahia. Bovista oblongispora var. logispora: a – 789 

basidioma imaturo, b – basidioma maduro. Lycoperdon arenicola: c – basidiomas maduros em campo, d 790 

– detalhe de basidioma maduro mostrando ostíolo e deiscência do exoperídio. Escala = 5mm.  791 

Figure 1. Specimens collected in Bahia state. Bovista oblongispora var. logispora: a - immature 792 

basidiome, b - mature basidiome. Lycoperdon arenicola: c - mature basidiomes in the field, d - detail of 793 

mature basidiome showing ostioles and dehiscence of the exoperidium. Scale = 5mm. 794 
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 795 
 796 

Figura 2. Espécimes coletados no estado da Bahia. Lycoperdon fuligineum: a – basidiomas 797 

imaturos, b – basidioma maturo evidenciando ostíolo. Lycoperdon nudum: c – basidiomas maduros, d – 798 

detalhe de basidioma maduro mostrando ostíolo. Escala = 5 mm. 799 

 800 

Figure 2 - Specimens collected in Bahia state. Lycoperdon fuligineum: a - immature basidiomes, 801 

b - mature basidiome showing ostiole. Lycoperdon nudum: c - mature basidiomes, d - detail of mature 802 

basidiome showing ostiole. Scale = 5 mm. 803 

 804 
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 805 
 806 

Figura 3. Espécimes coletados no estado da Bahia. Lycoperdon abscissum: a – basidioma maduro, 807 

b – basidioma imaturo mostrando espinhos do exoperídio. Lycoperdon curtisii: c – basidiomas imaturos, 808 

d – detalhe de basidioma imaturo mostrando espinhos do exoperídio. Escalas = a, b 5mm, c 10mm, d 809 

2mm. 810 

 811 

Figure 3 - Specimens collected in Bahia state. Lycoperdon abscissum: a - mature basidiome, b - 812 

immature basidiome showing exoperidium spines. Lycoperdon curtisii: c - immature basidiome, d - detail 813 

of immature basidiome showing spines of exoperidium. Scales = a, b 5mm, c 10mm, d 2mm. 814 

 815 
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 816 
Figura 4. Espécimes coletados no estado da Bahia e basidiósporos em MEV. Vascellum texense: 817 

a – basidiomas imaturos crescendo em campo, b – corte e basidioma mostrando gleba, diafragma e 818 

subgleba. Bovista oblongispora var. longispora: c – basidiósporos em MEV. Lycoperdon arenicola: d – 819 

basidiósporos em MEV. Escala = a, b 5mm, c, d na figura.  820 

 821 

Figure 4. specimens collected in Bahia state and basidiospores in SEM. Vascellum texense: a - 822 

immature basidiomes growing in the field, b - cut and basidiome showing gleba, diaphragm and subgleba. 823 

Bovista oblongispora var. longispora: c - basidiospores in SEM. Lycoperdon arenicola: d - basidiospores 824 

in SEM. Scale = a, b 5mm, c, d in figure. 825 

 826 

 827 

 828 
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 829 
Figura 5. Basidiósporos em MEV dos espécimes coletados no estado da Bahia: a – Lycoperdon 830 

fuligineum, b – Lycoperdon nudum, c – Lycoperdon abscissum, d – Lycoperdon curtisii. Escala na figura.  831 

 832 

Figure 5. SEM basidiospores of specimens collected in Bahia state: a - Lycoperdon fuligineum, b 833 

- Lycoperdon nudum, c - Lycoperdon abscissum, d - Lycoperdon curtisii. Scale in the figure. 834 

 835 
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 836 

Figura 6. Basidiósporos em MEV do espécime de Vascellum texense coletado no estado da 837 

Bahia. Escala na figura.  838 

 839 

Figure 6. Basidiospores on SEM of Vascellum texense specimen collected in Bahia state. Scale 840 

in the figure. 841 
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4. DISCUSSÃO 

 

O registro de uma nova ocorrência para o Brasil, representado neste trabalho pela espécie 

Lycoperdon abscissum, encontrada em uma rua do subúrbio de Salvador, traz luz a lacuna de 

conhecimento existe referente a família Lycoperdaceae, indicando a necessidade de mais estudos 

com o grupo. As análises inicias mostram grande diversidade de Lycoperdaceae na Bahia; ainda 

há muito material a ser descrito no acervo do Laboratório de Sistemática de Fungos. 

O trabalho molecular realizado por Alfredo e colaboradores (2017) revisando espécimes 

brasileiros sob o gênero Morganella, mostrou que essas espécies de fato constituem um 

subgênero dentro de Lycoperdon, como proposto por Larson e Jeppson (2008), porém, ainda 

existem espécies mantidas com o nome Morganella. A análise molecular destas espécies se faz 

necessária para uma maior compreensão de suas relações filogenéticas. O mesmo pode ser dito 

sobre algumas espécies mantidas com o nome de Vascellum, tal qual o espécime V. texense 

apresentado neste estudo, que não possui nenhum sinônimo e por isso foi mantido como tal.  

Os estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Pernambuco, foram os que apresentaram maior 

ocorrência de Lycoperdaceae. Essa ocorrência provavelmente é resultado da distribuição dos 

grupos de estudo de macrofungos no país, não sendo um reflexo real da distribuição de espécies 

de Lycoperdaceae no Brasil. Resalta-se aqui que a Universidade Federal de Pernambuco é a unica 

universidade federal com um programa de pós graduação voltado especificamente para o estudo 

dos fungos.  

 

5. CONCLUSÕES GERAIS 

 

O trabalho investigativo com a família Lycoperdaceae no estado da Bahia mostrou-se 

significativo, uma vez que o número de táxons registrados para o estado aumentou de zero para 

sete. Como supracitado, a diversidade desta família no estado é maior do que a dimensão inicial 

apresentada neste trabalho, concluindo-se assim que mais estudos com Lycoperdaceae no estado 

da Bahia são necessários.  
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Adicionar, obrigatoriamente, numeração contínua de linha à margem lateral de cada linha do 

documento. Os Assessores Científicos e os Editores Associados utilizarão essa numeração para 

apontar correções/sugestões aos Autores, em arquivos à parte. 

 

Primeira página – deve conter o título do artigo em negrito, grafado com maiúsculas e 

minúsculas; nome completo dos autores (grafados segundo decisão dos autores), com as iniciais 

maiúsculas e demais minúsculas; nome da instituição, endereço completo dos autores e endereço 

eletrônico do autor para correspondência (estes devem ser colocados como notas de rodapé, indicados 

por numerais); título resumido e número de ORCID de cada autor. Indicar no título por numeral 

sobrescrito se o trabalho faz parte da Tese, Dissertação ou Trabalho de Conclusão de Curso. Auxílios, 

bolsas e números de processos de agências financiadoras, quando for o caso, devem constar do item 

Agradecimentos. Após o manuscrito submetido passar pelo processo de editoração científica, não 

será possível mudar a lista de autores. Os contatos do Corpo Editorial de Hoehnea só serão feitos com 

o Autor para correspondência. 

 

O artigo deve conter as informações estritamente necessárias para sua compreensão e estar 

rigorosamente dentro das normas da Revista. 

 

Segunda página – deve conter ABSTRACT e RESUMO (ou RESUMEN), precedido pelo 

título do trabalho na língua correspondente entre parênteses, em parágrafo único e sem tabulação, 

com até 150 palavras. Keywords e Palavras–chave (ou Palabras clave), até cinco, separadas por 

vírgula, sem ponto final, em ordem alfabética. Não utilizar como palavras–chave aquelas que já 

constam do título. 

 

Texto – iniciar em nova página. Os títulos de capítulos devem ser escritos em negrito, com 

letras maiúsculas e minúsculas, centralizados, com os seguintes tópicos, quando aplicáveis: 

Introdução, Material e métodos, Resultados, Discussão, Agradecimentos e Literatura citada. 

Resultados e Discussão podem ser combinados. Subtítulos desses tópicos deverão ser escritos com 

fonte Regular com letras maiúsculas e minúsculas e separados do texto correspondente com um hífen. 

Nomes científicos (categorias abaixo de gêneros) devem ser grafados em itálico. Após o item 

Agradecimentos, se houver, incluir dois itens: Conflito de interesses e Contribuições dos autores – 

https://www.scielo.br/journal/hoehnea/about/#instructions
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contribuições no preparo do manuscrito que está sendo submetido. 

 

Abreviaturas de obras e de nomes de autores de táxons – devem seguir Brummitt & Powell 

(1992). Nos cabeçalhos das espécies, em trabalhos taxonômicos, abreviaturas de obras raras devem 

seguir o Taxonomic Literature (TL–2) e a de periódicos, o Botanico–Periodicum–

Huntianum/Supplementum (B–P–H/S). 

 

Citação de figuras e tabelas – devem ser referidas por extenso, numeradas em arábico e na 

ordem em que aparecem no texto. Em trabalhos de taxonomia, a citação de figuras dos táxons deve 

ser colocada na linha abaixo do táxon, como no exemplo: 

 

Bauhinia platypetala Burch. ex Benth. in Mart, Fl. Bras. 15(2): 198. 1870 = Bauhinia forficata 

Link var. platypetala (Burch. ex Benth.) 

Wunderlein, Ann. Missouri Bot. Gard. 60(2): 571. 1973. Tipo: BRASIL. Tocantins: 

Natividade, s.d., G. Gardner 3118 (síntipo OFX). 

Figuras 7–8 

 

Citação de literatura – usar o sistema autor–data, apenas com as iniciais maiúsculas; quando 

no mesmo conjunto de citações, seguir ordem cronológica; quando dois autores, ligar os sobrenomes 

por &; quando mais de dois autores, mencionar o sobrenome do primeiro, seguido da expressão et 

al.; para trabalhos publicados no mesmo ano por um autor ou pela mesma combinação de autores, 

usar letras logo após o ano de publicação (ex.: 1944a, b, etc.); não utilizar vírgula para separar autor 

do ano de publicação e sim para separar diferentes citações (ex.: Dyer & Lindsay 1996, Hamilton 

1988); citar referências a resultados não publicados da seguinte forma: (M. Capelari, dados não 

publicados). 

 

Citação de material de herbário – detalhar as citações de material de herbário de acordo 

com o seguinte modelo: BRASIL. São Paulo (grafado com efeito versalete): São Paulo, Parque 

Estadual das Fontes do Ipiranga, data de coleta (ex.: 10–IX–1900), coletor e número de coleta 

(acrônimo do herbário). Quando houver número de coletor, basta citar o acrônimo do herbário; 

quando não houver, citar o acrônimo do herbário seguido do número de registro no herbário entre 

parênteses, sem espaço [ex.: (SP250874)]. Quando não houver data utilizar a abreviação s.d. 

 

Unidades de medida – utilizar abreviaturas sempre que possível; nas unidades compostas 

utilizar espaço e não barras para indicar divisão (ex.: mg dia–1 ao invés de mg/dia, µg L–1 ao invés 

de µg/L, deixando um espaço entre o valor e a unidade (ex.: 200 g; 50 m); colocar coordenadas 

geográficas sem espaçamento entre os números (ex.: 23º46'S e 46º18'W). 

 

Para medida aproximada, usar cerca de (ca. 5 cm); para faixa de variação de medidas não usar 

ca. (2–5 cm); para forma aproximada, usar ca. (ca. 3 x 5 cm); para temperatura (20 ºC), para valor 

único de percentagem (60%); para faixa de variação de percentagens (30% – 50%). 

 

Literatura citada – digitar os autores em negrito, com iniciais maiúsculas e demais 

minúsculas; seguir ordem alfabética dos autores; para o mesmo autor ou mesma combinação de 

autores, seguir ordem cronológica; para um conjunto de referências com o mesmo primeiro autor, 

citar inicialmente os trabalhos do autor sozinho, depois os do autor com apenas um co–autor e, 

finalmente, do autor com 2 ou mais coautores; citar títulos de periódicos por extenso; evitar citar 

dissertações e teses; não citar resumos de congressos, monografias de cursos e artigos no prelo. 

Obedecer aos exemplos a seguir. 

 

Artigos em Anais de Eventos 

Giannotti, E. & Leitão Filho, H.F. 1992. Composição florística do cerrado da Estação 
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Experimental de Itirapina (SP). In: R.R. Sharif (ed.). Anais do 8° Congresso da Sociedade Botânica 

de São Paulo, Campinas, pp. 21–25. 

 

Artigos em periódicos 

Pôrto, K.C., Gradstein, S.R., Yano, O., Germano, S.R. & Costa, D.P. 1999. New an interesting 

records of Brazilian bryophytes. Tropical Bryology 17: 39–45. 

Veasey, E.A. & Martins, P.S. 1991. Variability in seed dormancy and germination potential 

in Desmidium Desv. (Leguminosae). Revista de Genética 14: 527–545. 

 

Livros 

Cronquist, A. 1981. An integrated system of classification of flowering plants. 2 ed. New 

York Botanical Garden, New York. 

IPT. 1992. Unidades de conservação e áreas correlatas no Estado de São Paulo. Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas, São Paulo. 

 

Capítulos de livros e obras seriadas 

Benjamin, L. 1847. Utriculariae. In: C.F.P. Martius (ed.). Flora Brasiliensis. Typographia 

Regia, Monachii, v. 10, pp. 229–256, t. 20–22. 

Ettl, H. 1983. Chlorophyta, I. Phytomonadina. In: H. Ettl, J. Gerloff, H. Heynig & D. 

Mollenhauer (eds.). Süswasser Flora von Mitteleuropa, Band 9. Gustav Fischer Verlag, Sttutgart, pp. 

1–809. 

Heywood, V.H. 1971. The Leguminosae – a systematic review. In: J.B. Harbone, D. Boulter 

& B.L. Turner (eds.). Chemotaxonomy of the Leguminosae. Academic Press, London, pp. 1–29. 

 

Documentos eletrônicos 

 

Poorter, H. 2002. Plant growth and carbon economy. Encyclopedia of Life Sciences. 

Disponível em http://www.els.net (acesso em 20–XI–2004). 

 

Teses ou dissertações 

 

Trufem, S.F.B. 1988. Fungos micorrízicos vesículo–arbusculares da Ilha do Cardoso, SP, 

Brasil. Tese de Doutorado, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

Obras com Coordenador, Editor, Organizador 

 

Mamede, M.C.H., Souza, V.C., Prado, J., Barros, F., Wanderley, M.G.L. & Rando, J.G. 

(orgs.). 2007. Livro vermelho das espécies vegetais ameaçadas do Estado de São Paulo. Instituto de 

Botânica, São Paulo. 

 

Legislação 

 

Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 2004. Resolução SMA–48, de 21–IX–

2004. Lista de espécies da flora ameaçadas de extinção no estado de São Paulo.  Diário Oficial do 

Estado de São Paulo, Poder Executivo, São Paulo, 22–IX–2004. Seção I, v. 114, n. 179, pp. 26–29. 

 

Obras de autores corporativos 

 

ABNT. 2002. NBR 6023: Informação e documentação – Referências – Elaboração. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, Rio de Janeiro. 

 

Tabelas – utilizar os recursos de criação de tabela do Word for Windows, fazendo cada tabela 
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em página separada; não inserir linhas verticais; usar linhas horizontais apenas para destacar o 

cabeçalho e para fechar a tabela. Iniciar por "Tabela" e numeração em arábico, na ordem em que 

aparece no texto, seguidas por legenda breve e objetiva. Evitar abreviaturas (exceto para unidades) 

mas, se inevitável, acrescentar seu significado na legenda. Em tabelas que ocupem mais de uma 

página, acrescentar ao final da tabela "continua" e nas páginas seguintes, no canto superior esquerdo 

"Tabela 1 (continuação)", repetindo o cabeçalho, mas não a legenda. Nos manuscritos em Português 

ou Espanhol, as legendas das tabelas devem ser enviadas na língua original e também em Inglês. 

 

Figuras – Colocar cada figura ou conjunto de figuras em arquivos separados; as legendas 

devem ser colocadas em sequência, no final do manuscrito, nunca junto às figuras. Cada figura (foto, 

desenho, gráfico, mapa ou esquema) deve ser numerada em arábico, na ordem em que aparece no 

texto; letras minúsculas podem ser usadas para subdividir figuras (observar a cor da figura – para 

fundo escuro usar letras brancas; para fundo claro usar letras pretas); a colocação do número ou letra 

na figura deve ser, sempre que possível, no canto inferior direito (utilizar fonte Time New Roman). 

Nos gráficos de barra, indicar as convenções das barras na legenda da figura. A altura máxima para 

uma figura ou grupo de figuras é de 230 mm, incluindo a legenda, podendo ajustar–se à largura de 

uma ou de duas colunas (81 mm ou 172 mm) e ser proporcional (até duas vezes) à área final da 

ocupação da figura (a área útil da revista é de 230 mm de altura por 172 mm de largura). Desenhos 

devem ser originais, feitos com tinta nanquim preta, sobre papel branco de boa qualidade ou vegetal; 

linhas e letras devem estar nítidas o suficiente para permitirem redução. Fotografias e gráficos são 

aceitos em branco e preto, e também coloridos. A escala adotada é a métrica, devendo estar 

graficamente representada no lado esquerdo da figura. Utilizar fonte Times New Roman nas legendas 

de figuras e de gráficos. Figuras digitalizadas são aceitas, desde que possuam nitidez e sejam enviadas 

em formato .tif com, pelo menos, 600 dpi de resolução gráfica e, na versão final, não devem ser 

coladas no MS Word. Figuras com baixa qualidade gráfica ou fora das proporções não serão aceitas. 

Nos manuscritos em Português ou Espanhol, as legendas das figuras devem ser enviadas na língua 

original e também em Inglês. 

 


